
 

 

Este relatório destina-se, em exclusivo, à divulgação privada junto dos destinatários, constituindo um meio auxiliar que não deve ser solicitador de operações ou como 

substituto do exercício de julgamento próprio por parte do destinatário. Este assume-se como pleno responsável pelas suas acções. O Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. declina-se de qualquer responsabilidade por qualquer perda directa ou consequente da utilização deste documento ou do seu conteúdo. As opiniões expressas podem 

ser sujeitas a alteração sem aviso prévio. Emboras as informações nelas contidas tenham sido obtidas de fontes consideradas fiáveis, o Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. não garante a sua precisão. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam 

da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros. 

 

IPC – Índice de Preços no Consumidor 

 

Perspectivas de inflação mantêm-se em alta   
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Maior Contribuição em Jun-21 

Em pontos  percentuais 

 

 

 

Maior Contribuição em Jun-20 

Em pontos  percentuais 

 

 

 

Julho 2021 

 A inflação homóloga atingiu em Jun-21 5,52%, após 5,49% no mês anterior. Factores conjunturais 
associados ao alto custo de capital dada restritividade da política monetária, volatilidade cambial que 
resulta no aumento dos custos de importação e de produção, têm influenciado em grande medida na 
aceleração anual dos preços domésticos.   
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 Em termos mensais, o Índice de Preço no Consumidor reduziu pelo terceiro mês consecutivo, em menor 

proporção que o aumento anual, tendo em Jun-21 registado uma deflação de -0.52%, destacando-se a 
classe de bens alimentares que contribuiu em -0,57pp, favorecida pela maior disponibilidade de 
produtos, dada época de comercialização agrícola, à semelhança do ocorrido em igual período de 2020.  
 

 
 O aumento de novos casos da Covid-19, a suspensão das actividades do projecto da Total, a instabilidade 

política e social na vizinha África do Sul, agravam os riscos e incertezas na perspectiva de evolução dos 
preços domésticos, sendo que no curto prazo, a inflação deverá acelerar, face a perspectiva de 
agravamento dos preços de bens alimentares e valorização de algumas Commodities, com enfoque no 

Petróleo. 


